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A maioria das pessoas, principalmente aquelas que são professoras, já em algum momento de suas vidas ouviram falar ou mesmo estudaram uma lei da física conhecida como a terceira lei de Newton que diz respeito a ação e reação. O enunciado dela é mais ou menos assim: "Se um corpo A aplica uma força sobre um corpo B, este corpo B aplicará simultaneamente uma força de igual intensidade e direção, mas em sentido contrário, sobre o corpo A".


O que tem isto a ver com o que acontece em sala de aula? Ou ainda, o que acontece em sala de aula? 

O objetivo deste texto é o de refletir sobre a ação do professor e a reação dos alunos e vice-versa neste espaço educativo da sala de aula tendo como referência não apenas as leis de Newton e as leis da física (clássica, relatividade geral e quântica) mas também a partir de alguns referenciais de outros estudiosos de diversas áreas do conhecimento.

Para efeito desta reflexão entende-se por sala de aula não apenas o espaço mantido por pessoas ou por entidades particulares / públicas com objetos materiais como mesas, cadeiras, quadros nem sempre mais negros entre diversos outros elementos pedagógicos e onde se reúnem pessoas, por um determinado período de tempo com objetivos de ensino e aprendizagem, mas também um espaço de relações visíveis e invisíveis, um espaço de poder, um espaço ao qual não se pode extrair a essência, não se pode dizer o que é.

Embora o aluno também seja, de certa maneira, professor, o que denomina-se neste ensaio por professor é aquela pessoa responsável pelo planejamento e execução das atividades na sala de aula. O aluno é aquele que, participando ou não do planejamento, é solicitado a realizar as atividades e em hipótese alguma é responsável ou pago para assumir o papel de professor.

E agora, o que acontece em sala de aula? Pela física clássica acontecem ações e reações entre pessoas e objetos, entre tudo e todos mas não necessariamente por circunstâncias internas à sala. São ações e reações entre alunos, entre alunos e professor, entre alunos e objetos, entre professor e objetos, entre a campainha do recreio e os alunos e professor, entre acontecimentos do outro lado da janela, porta e alunos e professor e assim poder-se-ia elencar uma infinidade de pares de forças que acontecem simultânea e cronologicamente no espaço da sala de aula.

Numa tentativa de delimitar o estudo, o problema poderia se transformar: quais as possibilidades, limitações e conseqüências de se aplicar as noções da física clássica de ações e reações no que se costuma descrever como as ações de alunos e professores em sala de aula? O que a física quântica, a relatividade geral tem a contribuir para o pensar e fazer pedagógico?

A hipótese, a princípio, é de que, a necessidade do professor rever a compreensão de sua efetiva ação e, por conseguinte, as reações por ela causadas, assim como a revisão de estratégias para atuação em sala de aula, poderão aumentar a sua potência e a de seus alunos ampliando a probabilidade de encontros e aprendizagens significativas.

Para o desenvolvimento desta reflexão, se estudará algumas ações do professor, possíveis reações nos e dos alunos, de suas ações e reações entre si, nos objetos e no professor finalizando por ponderar as possibilidades da aplicação de conclusões da física clássica, da relatividade geral de Einstein e da física quântica em sala de aula.

A ação do professor

O que se entende por ação do professor? Quando começa a sua ação? A sua ação é sentida da mesma forma por todos os alunos? O que o professor faz na sala de aula? A simples imagem dele em sala de aula já não está exercendo uma ação? Seria mais próprio falar em um contínuo de ações?

Novamente para delimitar, será analisada a ação quando o professor transmite pela fala e demais expressões corporais uma determinada e especialmente curta informação, por exemplo: um óvulo é fecundado por um esperma.

Se fosse possível, sabe-se que não é, isolar o momento e o sentido do que foi falado e se analisasse apenas como as características físicas presentes na fala em si alcançou cada aluno, poder-se-ia afirmar que, por exemplo, a intensidade do som não seria a mesma pois ela depende diretamente da distância entre transmissor – receptor. Se, além disto, algum destes estiver em movimento em relação ao outro, a freqüência percebida pelo receptor será influenciada. Pode não parecer significativo, mas é. Outros fatores também influenciam: ruídos, saberes prévios, atenção, interesses...

Por um outro lado, a ação do professor é carregada de signos aos quais os alunos interpretam e decodificam à sua maneira. O professor não é o mesmo para todos os alunos. Será que o professor sabe disto?

E ...

